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CLASSIFICAÇÃO DOS MÉTODOS 
QUANTITATIVOS DE ANÁLISE

DE ACORDO COM A NATUREZA DA MEDIDA FINAL:

MÉTODOS GRAVIMÉTRICOS

a massa do analito ou algum composto quimicamente relacionado ao analito é 
determinada

MÉTODOS VOLUMÉTRICOS

o volume de uma solução contendo suficiente reagente para consumir o o volume de uma solução contendo suficiente reagente para consumir o 
analito é medido

MÉTODOS ELETROANALÍTICOS

envolvem a medida de propriedades elétricas como potencial, corrente, 
resistência e quantidade de eletricidade

MÉTODOS ESPECTROSCÓPICOS

são baseados na medida da interação entre a radiação eletromagnética e 
átomos ou moléculas, ou na produção de radiação pelo analito

MISCELÂNEA: outras propriedades

razão massa carga, m/z,  espectrometria de massas; decaimento radiativo; 
calor de reação; condutividade térmica; atividade óptica; índice de refração.



ETAPAS NUMA ANÁLISE QUANTITATIVA

SELECIONAR O MÉTODO

exatidão versus custo; número de amostras; complexidade e  número 
de componentes da amostra; métodos oficiais

OBTER UMA AMOSTRA REPRESENTATIVA

heterogeneidade; toneladasheterogeneidade; toneladas

PREPARAR A AMOSTRA NO LABORATÓRIO

peneiramento; secagem; filtração; extração

DEFINIR O NÚMERO DE REPLICATAS

melhorar a qualidade dos resultados

DISSOLVER A AMOSTRA

aquecimento; testes com diferentes solventes, ácidos, agentes 
oxidantes

ELIMINAR INTERFERENTES

métodos de separação: específico (1 analito) versus seletivo (alguns 
analitos)



ETAPAS NUMA ANÁLISE QUANTITATIVA

MEDIR PROPRIEDADE DO ANALITO

propriedade físico-química do analito deve variar de forma conhecida 
e reprodutível com a concentração do analito

Ca = k x P

k = constante de proporcionalidadek = constante de proporcionalidade

determinação de k; calibração

CALCULAR RESULTADOS

estequiometria

ESTIMAR CONFIABILIDADE DOS RESULTADOS

um resultado analítico sem uma estimativa de confiabilidade não tem 
valor



INTRODUÇÃO AOS MÉTODOS 
ESPECTROQUÍMICOS







Tipo de radiação

Comprimento de
onda (m)

Escala aproximada de

Rádio Micro-ondas
Infra

vermelho Visível     Ultravioleta   Raios X    Raios gama

ESPECTRO ELETROMAGNÉTICO

Escala aproximada de
Comprimento de onda

Frequência (Hz)

Edifícios   Humanos  Borboletas     ponta     Protozoários   Moléculas   Átomos     Núcleo 
de                                                                   do

agulha                                                               átomo
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Dicromato 
de potássio

fenolftaleína
Azul de
bromofenol

EXEMPLOS DE INTERAÇÃO DA RADIAÇÃO COM A MATÉRIA

Espectro de absorção de diferentes substâncias

Cromóforo = parte da molécula responsável pela absorção





Exemplo de interação da radiação com a matéria











Espectro UV-Vis do KMnO4 em solução Aquosa.

a) Qual(is) o(s) 
Comprimento(s) 
de onda de máxima
absorção?

b) Para que serve saber?

c) Seleciono o que quiser?

d) Como quantifico?

e) Como identifico?























Técnicas
Espectroscópicas
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